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Coluna do Castello, 

Abi-Ackel e Sarney 
voltam à sulrtuta" 
Brasília — O presidente do PDS, Sr 

José Sarney, que deverá acompanhar o 
Presidente da República na viagem à 
Colômbia, a partir de terça-feira, insti
tuiu comissão, no âmbito de seu Partido, 
para estudar a elaboração de um proje-
to capaz de atualizar e consolidar a 
legislação eleitoral e, ao mesmo tempo, 
sugerir alternativas inovadoras. 

Presidida pelo Senador Aloísio Cha
ves e tendo como relator o Deputado 
Prisco Viana, secretário-geral do PDS, a 
comissão promete apresentar os resul
tados de seu trabalho na reabertura 
desta sessão legislativa, depois do re
cesso de julho, para exame formal da 
parte da direção nacional 

A comissão devia instálar-se na pró
xima semana, mas a incorporação do 
Senador Aloísio Chaves à comitiva pre
sidencial adiou a sua programação. Os 
subsídios que terá de examinar incluem 
mais de 50 projetos de lei ordinária e 
propostas de emendas constitucionais 
que tramitam no Congresso, conforme 
longa listagem fornecida pelo compu
tador do Senado. 

A iniciativa do PDS compatibilisa-
se com o projeto do Governo, elaborado 
pelo seu principal estrategista — o Ge
neral Golbery do Couto e Silva. Mas o 
Ministro da Justiça, Sr Ibrahim Abi-
Ackel, invocando sua condição de coor
denador político do Governo, afirma 
que qualquer negociação de transcen
dência política terá que passar pelo seu 
Ministério. 

Revela o Sr Ibrahim Abi-Ackel que 
evitou deliberadamente envolver-se a 
fundo, na disputa em torno da presidên
cia da Câmara dos Deputados, no afã 
de proteger seu livre trânsito entre as 
diversas correntes políticas representa
das no Congresso, justamente para pre
servar uma condição que considera es
sencial a seu ministério — a de coorde
nador político, por excelência, do Go
verno, conforme a tradição histórica. 

Tendo que negociar, como diz, as 
modificações que o Governo considera 
possíveis no Estatuto dos Estrangeiros e 
na emenda das prerrogativas — além 
das reformas eleitorais — o Ministro da 
Justiça acha que estava obrigado a pre
servar a imagem de conciliador para ter 
trânsito livre entre todas as facções 
políticas. 

Desde que emergiu do noticiário po
lítico, o Sr Ibrahim Abi-Ackel mantém 
uma divergência insuperável com o pre
sidente do PDS, Sr José Sarney. Os dois 
se limitam a uma relação apenas cor
dial. Tudo começou quando Sarney de
cidiu defender a tese de um só Partido 
de apoio ao Governo, quando o Depu
tado Ibrahim Abi-Ackel achava neces

sários dois. J 
V 

Houve um bate-boca entre o então 

Í presidente da extinta Arena e o vice-
íder do Partido na Câmara dos Depu

tados. Abi-Ackel cultivava um bom nível 
de relações com o falecido Ministro da 
Justiça, Sr Petrônio Portella, que tam
bém tivera sérias rusgas, no passado, 
com o hoje presidente do PDS. 

Rusgas, diga-se de passagem, natu
rais, na política, entre homens de uma 
mesma geração, cujo traço de união era 
à vocação e o talento. O Sr Petrônio 
Portella tinha admiração pelo seu subs
tituto, sem nunca advinhar que ele, um 
dia, pudesse sentar em sua cadeira va
ga com o infarte fulminante que o fez 
sucumbir. 

Porém, pouco antes de morrer, o Sr 
Petrônio Portella conseguira um bom 
nível de entendimento que considerava 
essencial para a tarefa que tinha em 
mente. 

Os Srs Ibrahim Abi-Ackel e José 
Sarney, mesmo representando as duas 
instituições que representam — o Minis
tério da Justiça e o Partido do Governo 
— ainda não conseguiram superar as 
suas idiossincrasias. Evitam o constran
gimento de um relacionamento sempre 
difícil, quando parece lógico que o mi
nistro político do Governo e o presiden
te de seu Partido tivessem um entrosa
mento pelo menos razoável 

A política é, já se disse, a arte da 
impressoalidade. Os dois estão errados 
e estão igualmente certos. Na tradição 
brasileira o Ministério da Justiça e'um 
ministério político, mas não se pode 
recusar ao presidente de um Partido, 
sobretudo do Partido governista, o di
reito de discutir problemas relaciona
dos com a reforma eleitoral, principal
mente no âmbito de seu Partido e do 
Congresso. 

Seria mais saudável para o proces
so de abertura democrática, que ainda 
exibe muitas restrições, que o Ministro 
da Justiça e o presidente do PDS esti
vessem mais entrosados, em favor de 
um melhor e mais franco entendimento 
com as diversas correntes políticas que, 
afinal, têm o direito de buscar seu espa
ço no universo político. 

Homens da mesma geração, com 
ambições naturais e providos de talen
to, o Ministro da Justiça e o presidente 
do PDS estão desafiados a procurar 
linhas de entendimento, sob pena de 
prejudicarem seu futuro, dentro de um 
quadro político ainda marcado pelo im
ponderável 
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